
BEfl ~Tl DO ~ON~EIV!IOllO IE!1 
DE LISBOA. 

l'ulJic.1-.c D& primc1rn quinll\ feira de cad 1 mez. O Conserv.\lorio !!V re-p<"1 I~ pelo qur 1; 1.mci,I. 

VARIEDADES. 

O 1.'IIJ~ATRO NACIONAL. 

N fio havia theatro e m P ortugal quando se-fnndou o Com·crva­
torio. Ainda hoje o não ha ; ma~ temos dado alguns pa sos para o con­
seguir. Qu"m n·l.) tem repertório, não tom theatro: e um repertório 
é o que principalmc>nte nos-falLa. 

Ora o 1 l'pertório de um thcatro não sc-fórma senão de <lramas 
ori~inaC's, ou de imitações por tal modo nacionafü:ulas que o povo, 
jui1, ::.uprcmo n'csta mai' clcmocn(tica. de toda:> as artes, lhe não co11ltcca. 
a ori~Pm e clame, balC'aclo as palmas, n,1.çlr11.) rr;t ( • 

Di1.cmos <til<' alg 111h pa~so.s ::.e-leem andado para cons1•guir um re­
pertól'io uacional. \ a mo-; a 'cr. 

D <'itemos uma 'ista tl'olhos sôbre a nossa hi stóri a drnm<Üicade~de 
a fun,laçiio cio ('ofü Nrntorio. Nilo poderemos i-er minuciosos porque 
a actualidade clP 1lla1ula os nossos maiores cuidados, e prcci::.àmos faze r 
uma ri'' i:--ta prci~r(':':. i va, mais que de retrospecto. 

U 111n iuli niclallC' d<" t ,.arlucções todas de dramas fra.ncezcs tem np­
par<"r ido no thl'at ro n 'e.· tos 1ílti mos cinco anuos; umas succ<'<l<' m ra pi­
cla1110nl P :ís ou trai sem de ixar. pela maior parto, n<"m memória t!P s i. 
SP <'x1·cpt uarmos o Gaiato de Lish'Ja (Jc Gamin de I\1 ~ is), o Galucho 
(te Piou-Pion) e alguma outra mais, todas passaram como viaja nt c>s 
por lNra catra11ha, mai~ ou menos bem aco llii .loc; pela civilidade J1os­
}' CclPira dos naturac.s; mas passaram, era111 estrangeiros, foram-se, 
c~qu<'ceram. 

D os drama<; originaes, só agora diremos qu e lambem cm ~C"ral são 
vasados e moldados pelo 1'111 ico typo dacscholafrancC"za. i IureJizmcnte,! 
porque as maiores bcllezai:;, as mais raras perfciçõp · se-ama.nciram, 
acanha-se a Jarg:.ieza cio todo o pincel. embrulham-~c e apa-.telam-se 
tc>dac: as côr<'S do" melhores quatlros em os-estreitando por tal modo o 
senili<.mo da imi laç:1o. 

Nem prf'tendêmos, nem dcvêmosjulg::ir aqui PSSe<i dramac:, sôbre os 
quaes j<t o Conscrvatorio, depois ele longo e reflectido processo. tem 
pi onunciaclo na sentença:= nos documentos officiaes e nas aclac; qne vâ­
rnos publicando ficarrl. a história e a crítica d'e!': as producções ela no!'sa. 
jovcn liUPratura , tão bcnemerita, do theatro nacioual , não só pelo que 
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já fez, mns pela g:randiosa e~perança que nos-d<í. 4lo <]HP póde, e ha-de 
fazer. Estão lançadas no nosso registo, e ~ quanto agóra nos-ha ta. 

Mas ele t ra<lucçOes e de ori~dnaes 1) molcle {> o lllC'f!lllO. Tuclo e 
francez. E' t;lo cornmum e familiar és la tin~na Plll r(' nós, e ganhou 
de tal modo a primazia sôbre a outras todas, qu0 os nossos jovens 
lilt0ratos quasi exclusivamente cultivam a Jitteratu ra franceza, e ou 
de..;presam, ou ignoram as mais. Verdade é que no theatro aquella é 
a mai" rica ele todas, a mais abundante pelo mcno . d l\Ias ser<( ésta 
rnzào ba tante para a-seguirmos unicamente? 20ar-nos-ha ella bons mo­
<lt'Jo' de estudo para as altas concepções dram·tticas? 

e m d1ívida. no género ligeiro, gracioso o de fino chiste é mais 
facil escolher no repertório parisiense elo que cm qualquer ootro; mas 
no género elevado e subl ime a Ing laterra, a Alle ma11ha e a Ilispanha, 
nos-olfereccm mais amplos e largos estudos, com menor perigo de cair 
Jla cançada monotonia de characteros tfio parecidos sempre, do situações 
tão r0i1etidas, de estylo t;1o uniforme e pautado. 

~ I orqne não hão de os nossos mancebos Uto cheios de futuro, tão 
:tvitlos de indcpcu<lencia sacudir um dia este h:(bilo de servidão, que 
j:( scgncm mais por preguiça do que por insufli cic nria; e 3venturnr-se 
tlS sublimes alturas de Shakêspearc, árC'frigcrantc variedade c~mica de 
Shl'ridan , :ts creadoras imaginacõcs de Caldoron, ,t oncrgía de Schiller, 
aos mystcrios de Goethe? ' 

jVictor Hugo só, Alexandre D umas só! ~ Poic:i não havcr<Í outra 
c·oisa? 

Nem a cli~nidacle, nem 0,c:; inlcrê.;: cs <la nos,.;a Jitteratura nacional 
1olcra m. qnC' a-deixemos assim levar <{ s irg-a. p0la d0 oul ra na<:ão. por 
mais forlc <' experiente q110 seja esse couductor. ~;1o é nma que ·tão 
cl(• amor proprío sómente, mas de irHcrê"'s<' real verdaclc• iro : tracta-se 
1le 0xi~t irmos ou não, pelo nosso thcatro, de o-popularisar, de o-fazer 
inslr11mcnto ele ci\ilisacão e im.trnccào. 

Entre as (dez) pPÇas que em' Lisboa e Porto o Conservatorio 
let)1 prémiadô, ou pelo menos admittido :ts pró' as p1'1hlicas, a.penas 
lm 1H11:t comedia (o Cmnóes do Rocio), e um ou doi . dramas cm verso, que 
i,c-podNiam ela sificar de trnged ia no cstylo moderno: tudo o mais são 
<lramus no sentido especial da palaHa. E' a moda. é a corrida. do tempo, 
ó o que todos fazem, o que todos cu idam m~is facil de fazer. 

Diz-se por hhi que é uma invenção d'este scculo, o clra.m~. Falsis­
s imo. O 1 heatro el as lingnas vivas na-;ccu com o drama. Gil-Vicente j:i 
compôz dramas; depois Lope e Cal<leron não fizeram outra coisa. CJ~a­
ma.vam-Jh0 tragi--comcdias e como<litls heroicas: denominação muito 
1nais 8ignificativa. e apropriada, pois o que hoje chamí\mos ~~ama, é 
realtnentc a cspeéie resultante da mistma. do nobre e do fam1har. em 
qnc os hcroes o os senti mootos exlraordinarios se-~ssociam ~o movi­
menlo dos intcrêsses privados, e das intrigas ordinarias da vida. Mas 
nem s6 entre as nações ,,ivas o drama é invenção antiga, e quasi tão 
1rntiga como e llas: conheceram-no gregos e romanos. Os Captivos _de 
Plauto, quasi todas as peças de Terencio são. mo<lêlos d'est.a espec1e. 

No mesmo theatro fraocez é ella tão anhga como a traged1a e a 
cotnedia cJássica. C<Jrneille não chamin a tra~e<lia ' á maior parte <le 
s1;tas bellas composições como o Cid , 1Yicomedes e J). aucho de Ara-



giío cujos enrêdos grandiosos e pathéricos terminavam com desenlace 
·fC'l iz. 

~ iio sc-charactc-risa por isso o dramaactual: ha quinze annos a ésta 
parl<', qtu• <':-.correm c m sang ue os theatros da Europa, <' qne os punhaes 
" <h \ 'l'UCJIOS leem juncado as sc<'nas de cada,1cres em no mo do drama 
moderno. i Tal drama ha por ahi, em que não ficam \.Ívos ao fim do quarto 
ou qui11lo quadro, quem baste para enterrar os mortos! ~Como se-aca­
hará a nunwrosa gale ria d'e~~es quadros, com que se-pref{'nde !>llh stiluir 
a ant it;a. e üio accommodada clivi ão dos tres e cinco aclos? \.' exa­
gcrac:iio <lo terrífico acudiu com remedio ainda mais ridíc11lo-digà­
~11ol-o f1 ancamC'nlc - de cC'rto mais ri<Hculo que o mal: res~u -c it;i m o~ 
mortos; por mant>ira que os últimos quadros de um drama lf•gítima­
mcnte romantico e exaltado são .... um rnrdadeiro rlia dt' juizo. 

No seculo passado chamou-se drama ou tragc<lia-burg ucza toila a 
acçiio grave melancólica e infeliz entre pessoas do concliç5.o vulgar ou 
medíocre. Tmnbom j:t não é essa hoje a. sua charactcr ístira; porq ue o 
drama é fidal go e g rande senhor quando lhe-praz ; joga com as corôas 
ducaes e rca<'s, com a rnytra e co m a thiara; o esl:i tanto <~ soa vontad<' 
entre p•'1rpuras o veludos de príncipes, como na véi;tia ele pnnno <lo varas 
do v illêlo e do serrano. Volta á sua origem o drama; é rlaro: recon­
quistou a sua a1ltiga denominação de tragi-comedia: e quer lh'a-decni 
quer n1o, é a que sem ch'1vida llu•-pertence boje. 

Mas os limiles, mas as condições todas do drama moderno não 
estão ainda bem assenladas e definidas; e pódc levar tempo antc>s qur 
o-P~t<"jam. Foi uma re' olução. E já c m Pariz l\J.n~ Rachel appareceu. 
á fronte ela sua inevil~n el e correspondente r<'accão. Ha-dc oscillar 
ainda muito para um laclo <' para outro o penclulo:' depois ha-dc vir o 
movimento regular e mt"clido. A verdade e1:1ut entre Ari.~totclcs e l"i­
ctor Rugo; e á ,·erdade havemos de che~ar por fim. 

No entanto o que in ta e urge . é sair <lo serv ilismo francci. que 
nos-apouca e tolhe todos. Não bas ta pôr nomes portuguczes aos per­
sonagens dos nossos dramas, não basta fundai-os n'um facto da nossa 
h ibtória, vestil-os dos nossos trajos; é preciso conceber, deduzir, ex­
pressar portuguezmcnte as fübulas, os characlercs , o Cbtylo. E' n<'ccs­
sario começar a ci-;crcver sem pauta o papel regrado , senão farêmos 
toda a vida letra de rapaz d'cschola. 

O melhor rcmedio para i to é familiarisar com os outros theatros, 
para não ter sempre 1lia11te de si um único exemplar, que por fim j~ 
se-copía SE'lll conscieJ1cia de estar copiando. 

E'sta. é hoje a o-rande , a principal missão do Conscrvalorio; clc...;­
afrancesar o theatro , uaciom.1.lisal-0. Se o não fizer, todo este pro­
gresso appar<>ntc , toda. ébta vida que elle parecêu tomar, ha-de esmo­
recer e decaír em pouco, e ficar~mos peiorcs que d' antes , - como o 
<1uc tomou uma forlo dóso de estimulantes para ganha r cnergía momen­
tflnca , - e depois cae prostrado , mai exhausto e mais débil que 
rl'antes. 

1 ,. 
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EDIFI CAÇÃO DO TIIEATRO NACIO~Af,. 

Ahi na segunda praça púhlica d'esta nobre ddndo:, se-comec;n de le\•nntl'r 0 

rrºmeiro '('<lifü:io para theatro nacional. Aquele que ltoU\C o se,. 11a,cim1'11to no paço 
de nossos Heis, and;íra até agora desvalído e mal acompanhado pelo. rustico, b<1rra­
côe) do JJafrro-atlo, do Hêco da Comedia, e ultimamcnl<' do l'oteo do Pufriorc/10 , 
do Salitre, e da Rua dos Condes ! Era encargJ da nnção dur-lbc solar, f<izer- ll1e 
cal>::I e dohÍ· lo. 

f\ e1 honrn dÍ\ida tivemos nunca tanto tempo em nb"rtO ; ha quatro S"CUlos r 
.Niio a-pagaram nnsi.os avós, tào ricos <' opulentos, •athfa-la-hcmos n6s cmfim, uo 
meio de nossas i111gú.t ins e pob rer.a ; - graças aoil zelo.os e incauçavcis e.rói ços da 
l 11specçào-gl'rnl dos th t alros e do Co11scnatnrio. 

Seis annos de lidas e traba lhos, de pasmosas contrariedades, de incrivr. i5 luctas 
vito emf11n ser coroados por um brilhante resultado. L isboa lerá 11111 grande 111onu­
mento , e l 'vrlugal um theatro nacio11al. 

O que 11 'estes seis annos se-llm passado para o n<'gócio chegar aos 1ermos cm 
l)Ue felizmente Pstá, é história. tão extrnordinaria, e tão incrivr l ainda para os da 
mais larga credibilida<le, que é forçoso couta-la miudamente, deduzida por seus do­
cumrnt<>S otl:ciaes, para satisfação do público, não menos do que para glória dos que 
presistirnm constantes sem de.animar, aLé co11scguir o qur con~rguirnm. 

l~rn janeiro de J8;j6, sendo G overnador-ci,·il de L isbon, o H. con~clhciro Lorcli e1·, 
hoje vice-prcsidcnlc do f'JOnservatorio e inspector·g(•ral <los t hent ros, tractou elle de 
formar uma associação ou companhia d'acciouii.las para se-construir em Lis!ioa o 
thcatrn 11ac10 nnl. 

Para este fim tinha concertado com os intendedores, a <'ujo número mui com­
pelc11tcmente pertence, um plauo e proposta de meio~, que logo &uhm c• lleu ao go­
' êmo, com os exanlt's de varios terrenos indicado~, e e11trc cllcs, principalmente, 
o da Anmmciuda, quasi o local onde esta o tlicatro da H.uu do3 Conde~. (Ufjicio 
fie 28 de Janeiro, incluindo ttma m':'1.6riu: co1ldicçuu da compauhia : litlta de pusoas 
'{t<e dei:ium con i;idar-se JXlra rubscrtplorcs.) 

Sobreveio no entretanto a revolução de 1836; e o ministro do reino o sr. flfa­
'1uel Passo• , quiz dnr a este importante negócio o i mpul~o rapido e forlc que elle até 
então não reccl>êra. Encarregou portanto o sr. conselheiro J. B. de . tlmcida-Gar­
rett de organi, ar um plano para a fundação e creaçào do the,1tro , remcltcndo-lhe 
nquellc~ t rabalhos couh:çados. ( P ortaria de 28 de 1cptemú1·0 e <>fjicio de 4 de octubro 
de 18:16.) 

l\ào podia tão relevante nPgócio ir ler a melhor mãos, as,im de quem o-s<X•­
b cssc tractar como de quem a elle se-dedicaue como cumpria. 

Em l>reve o sr. Garrett apresentou um projecto, 11ão s6 para se-levar a ef­
feito a coni.trucçl10 do tbeatro, sen!io Lnmbem parJ. a restauraçiio, melhor diremos, 
cr<•açiio, da arte dramatica entre n6s: com o qunl projr cto assús fundamentado e 
<lesiH\10 lvido no relatorio que o-precede ( R elatorio de rn de novembro de 1836) hou­
ve ~ua M affestade por bem de conformar-se, mandando-o couverler no decreto de 
l ô de novembro do mc; mo anno , pelo qua l creou n ln specçiio-gcral dos thealros e 
spectaculos nacionaes, o Conservatorio da Arte Dramattcn, e ordenou a formação 
de uma sociednde para a ed1fic:içào do thealro. Pouco depois foi o sr. Garrett no -
111endo para o novo cargo de inspector-geral dos theatros. ( Decretos ele ló e !22 de 
novembro de ] s:l6.) 

Nüo perdeu elle um m..,mento para levar a effcito o seu g-rnndioso projecto, con­
vocand,, logo peritos para o-acompanharem na 'ioto1 ía de todos os lorn<'S, as)im do 
estado, como de particulares que lhe-par~ceram accommodados p::ira edificar o th('a­
t ro, af1 m de que escolhido o melhor, sobre essa base sc-funda~sc a associação de­
cretada. 

Em resullado de muitas visitas e exames, julgou-se por mais apto, o pnlacio 
da extiucta inquisição na praça de D . Pedro. Assim o-propoz ao govêrno ( Ojjicio de 
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20 dr <lr-.cm71ro <U 1836 \; e n sua proposta foi approvad11, e'peclindo-'lr nq com·c· 
nient.:s urdc110 á junta do credilo público pelo minislerio da fazenda ( Portaria de ll8 
de de~embm de 1836). 

De,ig11ado a<1uellr 11111gnílico local , C"carre~ou a lnsprcç~o-!!"ro l U•)s Lhcatros 
ao muito acreditado (hoje follecido) a rchitccto Lui"' Chiari, de fozl'r um plauo e 
orçamento da obra; o que clle e'(l'Ct1lou , orçando-a na quantia de sessenta e cinco 
a septenta e cinco mil cruzados. ( .Yol<1. e risco do architeclo Chiari]. 

Era no princípio de 1837, e p')r e:;te tempo concebeu o govêrno e o inspector­
geral dos theatros, esprranças de fazer efTectiva a pmjcctada obra por alg1111s capi· 
lalistas a q•1em se-offereciam c >ndições vantajosas. E stas e3p"ranç 1s falh :wa m po­
rêm: r voltou-~e á primitiva idéa d'uma companhia de acciouistas. O rioco C'hiari 
não foi approvado: e o ministro reoolveu que o inspector· gernl dos thcatros, d'acôrdo 
com os architectos da academia das bellns-artes de Lisboa, propozesse um plano 
definitivo para a construcçuo do tlieutro. [ Portaria de 29 de marfO de J 837 ] . 

Mas por ésta ér ocha, as difficuldades polilicas de tal modo foram recrescendo , 
que não era possive occupar a altenção com objectos de arte. O negócio do theatro 
ficou suspenso alé quc nos frns de 1838, instalado já. o Conservatorio, logo cm uma 
de suas primeiras conferenci1u, o sr. conselheiro Garrett , como vicl'-prrdidentc que 
era d'aquella instituiç;Lo , propoz que se-lhe-désse andamento , e pedi u instante· 
mente a coopcraçtto dos socios para aquelle mais importante de todos os seus fws . 

Com elTeito cm conforenciR de 2L de octubro , se-elegeu uma dcputaçào de cinco 
membros , a aaber: presideute o sr. conde do Fat·robo , e vogAes os s1s. Almeida 
Garrett- R odrigo da Fot11eca .. Magalhâes-A. Feliciano de Castilho-e Caetano 
da e. llforli1u; para promover a formação d'uma companhia d 'accionistas para 
a construcc;ito do thealro; e a l'Ste fim o Conservatori o lhe-outorgou plenos e aboo· 
lutos po<lêr.-s. [ A cta do Co1u. de 21 - o/fiei.os de 2't dr. octubro de l 038]. 

Participou-se ésta resolução ao ministro do reino, que então cra o sr. Fer11an­
dr.1 Cot'l/io, pedindo-se para ella a approvaçào de Sua )lngl'Stade. Mas já a eost' tem­
po ti nha o govêrno dispo:.to dolal.1cio <lo R ocio para sati~fazer com ellc parte d o que 
devia t't camnra n111nicipal d.? u!.>oa. Procurou então o i11fat iga,•el in:.pector•gerol 
outros terre nos , e de accôrJo com o s r. conde do Farrobo, pres1dent1• da d··putaçãot 
pediu que fôss • conceduia a cerca do cs.tincto conv"nto de S. Francisco da c1dude, 
para ahi St>-levantar o tbe.itro. [ O.fficio de 26 de octubro de rn:m J. 

O mi111atro honrou e louvou muito o zelo e seniços do Conservatoril) e d o ins­
pcctor·geral ; e ap •;;Jr da:. objccçõcs violeutas que d~ vária.; part<;s i.e-lc\'autaram , 
cons<'g11111-se e111f11n que ~e-decretas•e a concessão do terreno requerido. [ D ecreto de 4 
de dc:cmln·o de I8:l8. j 

Ohtida é.la conce:.são , começou a dcpntaçit') logo a coordenar as condições 
para formar uma companhia d'acciouistas, e a promovêr a subscripçtlo. ( Condif<Jtl 
de 6 de fmiciro de 1839.) Suas )fog,•stadl"s fizeram-lhe a honra dl! a-admittir ll sua 
real prr.sença , e de a:;signarem com a quantia de 10:000$000 rs.: o sr. conde do 
Parro'>o 12:000$000 rs.: várias p<'smas pela de 8:700$000 rs. 

A subscripçüo moutava a :J0:700$000 rs. quando só parecia fultar a sancção 
do corpo lcgi:.lntivo, p:ira progredirem os trabalhos. 

Assim correu o tempo até quasi a meio de 1839 , em que pela lei de 4 de maio 
fo i sanccionndo o detreto de 4 de dezembro do a nuo anterior. i l ei de 4· de maio 
de 1039) . 

Uoo1n:iette11 o govêrno immediatamcnte a sua execução ao inspeclor-g<•ral dos 
• heatros r J>orlaria de 16 de m'IÍO de 1839); e começava e.te a dar lhe anda meu lo ' 
di-: accôrJo com a dep11I ação do Conservatorio, quando o r. conde <4> Jt'arrobo de­
clarou, que Ih<' 11ào era possível levar a effeito a for mação da companhia proj <-ctada; 
e que, se o terreno de.ignado Jbe-fôsse vendi<Ú> por bai.J:o preço e po1· eonlr<U:lo p1·i­
vado, e de mndo gne o tlteolro virHe a ficar propriedade sua, então sem mais auxí­
lio d" CQmpa11hia 011 de go,·êrao, se-obrigava elle a eJiftca-lo. 

Sóm1•11Lc cm!'>enhado cm conseguir o grande fi m da edificação do theatro , poz o 
inspector-ge~al tle parte toda outra consideração , e conde.ccndrndo com u \'Ontade 
do nobre conde, representou ao go,·êrno, e insi>tiu para que se-declarasse por e.te modo 
ítl lei d.à couce.~ào do terreno. [ O_fjiâo de 22 de jtm/,o dt: 1339) . 
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Não quii o govêrno lnmar sôbre si tal declarac;i'1n; e forçoso fni que o insprclor­

~eral, f .. J;zmente deputado Lamhcm, solicitasse outra vez a indulge1•cin dn camara 
para ésta nova co"lc1•s:>ão. O bteve-a , não sem difficuldade e lrahalbo: e as côrles au· 
cLorisaram com effeito o govêrno a vender a cerca de S. Frrmcisco da cidade á pes­
soa 011 l'mpr za que se-obrigasse a fazer o thc>alro (segundo exigia o sr. coude tl.-0 Pur· 
1·ofm) e i~to por contracto particular, sem dcpe11dencia de arrematação em praça pi(. 
blica, e medi.mie a a.vali<tçíio que '"' leis da inspecfâO da cidade de 1- i1f>ot> mandam 
f<n.t1· para a. 'l;enda dos lerruios públicos e i11cendifldos. í L ei de 20 dcjullto de 18!!9 ]. 
Pu~sou a ld, e mais de dois mczc3 sem que ncuhuma communicação <=e-fizes>c á Ins­
pecção dos thl'atro$, a qual só rx-tra·ollicialmeolc veio n saber que polo miuisterio dn 
fuz •uda sc-commcllêra a sua rxecuçf10, tl junta do credito púl'1lico. 

A f111al d :; muitas solicitações do inspector-geral, se-lhe-mandou pelo ministerio 
do rl'ino cópia authentica da lei, para que dé»e conhecimento ao sr. conde do F ar­
robo , e d ' accô.rdo com ollc ftzci>se a urcessaria proposto. pal'a a sua cxecuçr10 (P or­
taria de 26 de scptembro de 18:19). 

l mmediatamente comrnunicou o inspcetor-geral ésta ordem ao dicto sr. conde , 
indicando-l he q ue formassr uma minuta ou projccto de esoriptura para se-deliberar 
(ojjicio de 30 de 1eptembro de 1839) . Re~pondcu o sr. conde qur· o n:.i.umpto j1i e ,la­
va commeltido {, j11ncta do credito p úblico, e que ésta o rcmet.têra ao procurador­
gcral da faz1·nda. (Officio de 9 d e. octubro de 1839). 

Q uei;(ou.;e romo era de razr10 o anspector dos theatros ao ministro do reino, de 
que tal ~e-fizesse sem sua audiencia ou informação, commettendo-se a e.tranbos um ne­
gócio tão seu por todos os moti-.os. Ma11dou o ministro remeller estas considcraçÕe!t 
ao da faze nda; e n 'e;;ta desultoria corrcspoodencia se-foi entretendo o tempo até ao 
fim do anno de 1839. (P. de 26 d~ selcmpbro: officio de 30 dicto: offtcio de 9 de 
oclubro: ofjiçio de 6 de 11ovembro: F . de 14 dieta de 1839). 

E ntrâmos no anno de 1840, e já desde o fim de novembro a nter ior tinha succe­
dido ao sr. JulioSancltcs no ministerfo do reino o sr. Rodrigo da Fo111cca .MagalhâcG, 
o q1wl pr r portaria de 3 de janeiro, mandou q11<' a l nspecçào-gl'ml e!lntuis~e· as con­
diçõt>s para a ve11da contemplada, e exrcuçi10 da lei d<· 20 d" ju lho de 1839. - l m­
mcJiatamente coordenou e remclleu a l 11spccçào-gcral n~ pedidas condições que eram 
as srguintes: l.ª que se-cxpressass" no contracto que 110 novo thcatro haveria uma tri­
buna para Suas 1\fogestade> e Altezas. 2.~ g,uc havcrin. um depósito d'agua como 
act ualmeute se-faz em lodos os thcatr(IS ela Europa, P.ara acudir aos inceudios. 3. ª 
que a srr possivcl, tivesse o Lbeat ro panno de bot·ca metaflico para o mesmo fim. 4." quo 
em honra ele S. M. a Senhora D . .Maria II , sob cujo reinado era levada a elToi to es­
ta ohra pai riotica , fôssc o theatro denominado, de seu auspicioso cognome - O tliea­
lJ"o da Gl<'ria. f>." que os ornatos fõssem símplices, correctos e de bom gôsto. Ac· 
crcscentava o inspeclnr dos thentros que algumas d 'ostas condições sc~ia ocioso esti­
pular, se o conti:acto fôsse celebrado com o conde do Furrobo, cujo zê lo e gôsto eram 
conhr cidos. 

O nobre conde porém dando-se por ofJendido das oxigencias fiscaos , que no en­
tretanto fizera, segundo nos-consta, o procurador-geral ela fazenda, desistiu da em­
p reza. Ficaram inutilisados os C'síórços de tantos annos, todo este negocio parado. 

Não d<.'sanimou todn\lia , nem com esta gr,rnde defecção, o inspector·gcral dos 
1hcatros. lnuli lisadas as leis de 4 de maio e 20 de julho de 1839 , eJle de novo fez na 
ramara d os deputados, d1• que era membro, a proposta que veio a converter,,.e na lei 
de 6 de novembro d'este anno de 1840. 

D otermina esta lei; 
Que se-edificp1e em Lisboa uma casa para theatro nacional. Q ue o estado forne­

cerá o terreno , e todos os materiaes de a lvenaria, cantaria e outros que estiverem 
á disposição do go' êmo, e se-a.chorem nos edificios destruídos ou incompleto~ que per­
teucem ao estado. 

Que se a auclorisação dada ao govêrno pelas leis de 6 de maio e de 20 de julho 
não for ~ufficienle, o govêrno poderá, ou npplicar para este ftrn qualquer outro terre­
no 0 11 predio nocional , ou adquiri-lo por troca de outros bens ou f6ros oaciona1'5. 

Q ue o govêrno promoverú a formação de uma companhia d'accionistas, com a 
qual poderà conlrnctar ;\ emprezn da construcçr\O do t beatro , com ns seguintes con-
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diçõ"s : 1.ª que a cnsa f':.tor.~ cd1f1roda nté o fim do anuo de l8J 1. ~-· que o thentrG 
fica m ~t·nclo propriedade 11acio11al. 3. ª que o goYêtoo approvnr:Í. o ri:.co e fiscali ~an't •~ 
co11sl rucc.;àl'I. J. • <JUC as acçõ •,, da compa11bia serão amor li adas gradualmc11te e por 
uma jn:1tu d i-.trib11ição, a saber: com o producto dm alugueres da casa, q11n111lo •e· per· 
c··bam: com a terça rarte do sub,,idio annual que haja de ser votado para o thealro, 
o 1111al por :iei::. onm>s fica opplicado para este úm: com o produclo de quatro henc­
ficios a , 11110~ , que ,,em ot>ri!ç.1da a dar a companhia, que l rabalb:1 r no theatro: com 
o 1 roducto de tre. loteria~, que a favor do tbealro serão extrabidai; 110 espaço de tret 
annos. 

l t •ceciso porém o i11spector·gNal de no'"ns delongas e de se11s funestos re--ullados , 
' logo por nfficio <'011f1denc1al d" 16 do m .. srno mei:, pediu ao ministcrio do rei no, que 

n ll'i lhe-fosse rt•m.-ttida ofiiciulme11te. A -sim fez o ministro , mandando nn pnrtnria 
<lo n~esmo dia que se-propozesse, con1 urgeocia, o oeccssario para u citecu!:~to d 'nqucl­
la lei. 

Cumpriu-se á risca a urgencia, porque no dia seguinte subia a S . .\1agrstndc uma 
proposta tio inspeçtor·genil do~ theatros, requerendo a formação d'uma commib.ão en­
cnrre:p da <lt1 <lar plr no andamento á lt•i . 

F oi a proposta confirm:.dH com egunl vE:locidade, por um decreto <la m (•3111n da­
ta , que nomeou p ara a t.l icta com missão o mesmo inspeclor-gerul , vice-presidente do 
Com crvatorio, e mais oito nwmbros do mesmo i11s ti tu to os srs. : Conde do f?on·obo ­
Conde de Hrlto - //isconde ele Villm·inho de S. R omrío - 1Jarc1o de T c•lhâra11- J oa· 
quim Larclicr -.lacinto J osé D ia11 de Can:atho - Filippe Polque-e Gabriel lJor­
ges Jllu1·qucs da Rocha. (•) 

A penas correu o tempo necessario para se-fazerem as communicar,cics , e logo em 
QQ do me~mo se-rt'u11iu a commis~ào, que nomeou seu presi dente o sr. Con·ett, sccre· 
tario o sr. f ,<Jrc/ier, caixa o 3r. conde do F an·obo , ou cm sru lc-g:ir o sr. Dia11 de Car­
t •fll/10, 1oc nqud le perdi:.ti•se na e:.cusa q 11e já pedún. (Otjicio:t de 29 de uovembro : acla. 
al ~nnmtÚl(lo da 1w·s111a dato). · 

,\ -im or~anisada a commis~io começou logo os seus trabalhos; mund md > Vt:.· 
toriar ·'taminar der O\ o todo, os togares e terrenos que se-i11dicavam como 111 .. i:. pru· 
prios para a ed ifit·.'lçito do th1·at10. 

i\a sua -cgunda reunião j:t o sr. Di,1s rle Corvalli<>, propunha o rf'g11lame11lo pa­
ra a compauhi.t de accio11i.Las que devia f'd . fica r o lh <'alro; o sr. t;isro11de de Yilla­
ri11!w <ipre~enlavn urn projeclo de progmmma para o cone rso dos riocos. (Acta de26 
de 1tm·c111bro e dois aw1c.xos). 

V<1r1t>< parliculan•s fizeram p ropostas á com missão, o!Terecendo vender terrenos seu' 
p ara a CO' strucc;i'to do theatro. R equi.itar3m-se architectos das obras-pública. para 
exami norun e.tes e outros terrenos propostos. (Acta de 8 de dc-..embro, <~fjicioi da 
mesma data). 

Em 2 i <l<> mesmo mrz, na quarta conft. rencia da cornmissüo, se-apresentou o rela­
torio com a a11(t1y~c de todos os t <· rrenos ind icados e offer~·cidos; e logo comec;ou a 
examinar-se e discutir.se, co11Linuando o m<'smo objecto na immediata e q11inta rcu· 
111ào cm 31 do me3mo mez. ( A ctas de 4 e 31 de de-:.embro: rciaturio de 4. do mesmo 
meo;:. e mmo ele 18 IO) . 

N'e,tl• estado dos L1ahalhos com t>çou o anno de 18 U. -A comrnissão, dc:.ejando 
ouvir lodns as pessoas i11te11d1das na mat"ria, con \·id •. rn os arrhitcclos mais conht•(·i· 
Jos para com o seu parecer resolver a dilticil que.tão da escolha do tc1rc110. N.L sua 
'lcxta e septima confNeucrn, coriconcra111 para 1·lla convicLdos os srb. />ires da i"ontc, 
· ºou.!a, L o.li, Urnuco , F eliciano e .Manuel J oaquim : e ahi se-resolveu dar n prCf<·­
r~11cia ao que fora pnlac10 da inquisiç;.i.o no Rocio, agora propriedade da camaia mu-
111cipal ; e n 'este Sl•ntido, se-formou consulta a S. i'\1age:.tadc, p edi11do-lh1• auctorisa­
çiio para o-adquirir por transacç:lo com o rnesm::i camara pelo modo decretado na lei. 
( Actai ele b e 12 : consulta de 12 de janeiro de lS..11 ) . 

~epois de alguma he3iloçã.o, resolveu o govêrno conformar-se com a con,ulta; e 
a uctortsar a commi.3ão para tractar c<?m acamara municipal. l nm1ed1atami:.11te se·rcu· 

(• ) Foi depois nomeado para substituir o sr. conde do Farrobo, o sr. Carlos .i°tf.Jralo R oma, 
'lue nlo acceitou, e a fmal o H. Jodo GotMs da Costa. 
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niu a. commissâo, e deu podêres parn csle elfoilo ao seu vogal e cnixa Dias de C'ar­
'IJatho. ( Portaria de 4 de fevereiro: acta e officio do presidente de 20 dicto de J 8 t 1 ). 

Com o mais louvavel zêlo e bôa vontade entrou a camara municipal n 'esta tran­
sacção patriotica , offercccndo todas as faci lidades po~:.iveis , e renunci.rndo ao que po­
d iam suppór-se intere ses seus, pela gl6ria da naçilo , que o 'esta empreza se-achava 
empenbndn. Um dos seus vereadores o sr. A . 11.J. Couceiro veio conferenciar com a 
commissiio cm 11 de março; e, aj11s todo o preço elo terreno pnr dez contos de réis, 
logo se-consultou a S. Magi:stadc pedindo-lhe que, na fórma da lei de 6 de novem­
bro, s,•-mandassem vender pela junta do credito púl>lico o que era necessario de bent 
naeionne•, para se-effcituar aquella reincorporaç:lo nos proprios do estado, de que o 
futuro theatro ficava sendo propriedade. (Acta e consulta de 11 de março de 18H ). 

M uito t.P.mpo esteve o govêmo, a11 tes que se-detcrminass2 a rc:.olvci: esta consul­
ta da com missão , a qual no e11Lrelnnlo ía discutiudo o prt>jecto de rcgula me11to da 
futura companhia, e solicitando por todos os modos o adiantameulo do seu empe­
n ho. (.1cla de 29 de abril de 18tl). 

F'inalmente a portaria de f> de maio veio acabar com a anciednde da commissão, 
auctorisando-a e á camnra municipa l para a referida transacção. Reunida nquella 
f!O dfa seguinte officiou ao ministro da fazenda prevenindo-o de que auctorisára o seu 
vogal e caixa D ias de Carvalho , para receber o~ fundos neccssarios :i cffuctuaçüo do 
contracto. (Ada e officios de 26 dcmnio de 1841). 

M as levava tempo a realizar a vc11da dos bens nacionacs~ e foi necessari0, para não 
empatar de novo e. te neg6cio, recorrer ,\ intervenção do banco de Lisboa, que efü~­
ctivamente adiaotl'll os fundos para elle se-ultimar. 

E01f1m a 18 de maio no$ paços do concelho, reunida a camara municipal e a 
commissão, sc-cdcl.lrou a escriplura de reincorporação nos J>roprios nacio11aes do 
ed ificio da cxtincln inquisição , dedara11do a cam:ua que o-ce ia por aquella modico 
preço de dez contos de réis, pelo i11te1·easc que lambem tomava na reatisaçâo de uma 
obra que a ciciliiaçâo e a politica tão altamente r·celamavam. (,...) (l:.scriptura de 16 
d.e Maio de 18H). 

Subiu este dClo ú confirmação de S. ;\:l. ; e no entanto- a commiss.io publ íca o S<'U 

edi ta l nl.l rindo concurso para o risco. (Actas de 1:3 e 2 l : edital de 2t: officio• de 30 
de maio ele 1841 ) . 

O programma do concurso, elaborado comsevéro escrúpulo de 11cicncia, foi julga­
do por alguns artistas como impossível de ser 11ati~fcito; e a imprensa periodica repe­
tiu c~tas accusações, acompanhando-as, como i11felizmcnte succede sempre, de al­
guns i11uendo1 menos decorosos ao cha1acler d Js iUustres vogaes da comruissâo. Elia 
respondeu a esta injustiça, d<'clarando , por novo edital de 4 de junho, a proroga­
ção do pniso do <:oncurso e a liberdade para os art ialns de concorrerem a clle sem se­
l igar Ít& condições antecedentes. (A.ela e editat de 4 de jimlio de 13 H ). 

O decreto de 29 de maio commuuicado á coruwissào cm 8 de junho sanccionou 
a escriptura celebra.da com a caruarn. 

Em 4 de junho de 18 U , e na sua dec;ma-quarla coofcreocia concluíra a com­
miss::io todos os seus trabalhos preparatorios, redigiodo e pobl icando as coadiçõei> pa­
ra o emprestimo de cem contos de réis, cm que a obra do theatro tinha sjdo orçada. 
E stas condicções eram : 

Q ue o estado dava para a construcçào do theatro o edif1cio incendiado sito na pra­
ça de D . Pedro; e egunlmeute todos os materiaes que eslivessem á disposição do go­
vêrno, e se-achassem nos edificios de~Lruidos ou incompletos que fossem do mesmo 
estado. 

Que o govêrno approvaria o risco, e deveria úscalisar a construcção da obra. 
Q ue o theatro ficaria sendo propriedade nacional. 
Que r:ara a sua edifica~lo se-faria um emprcstimo de cem contos de réis, divi­

.didos '!m mil apólices de cem mi l réis cada uma. 
Que o theatr<! e suas ckpendcncias ficavam especialmente hypothecados no paga­

mento do emprest1mo. 
Q ue além d' esta b ypothéca, o pagamento -do cmprestimo era garantido pelos &e-

(•) São :u expressões da camara municipal na e1criptura, 
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r;u;nlt'S meiC1s: ].º o producto do aluguer da casa; 2." 11 tnça pé!tle do ~ubsídio nn· 
nnnl que holl\ e.> e de ser votado para o tbeatro nacional durante seis annos; 3." o pro· 
dueto dr q1111tro benef1cios annuae~, que seria obrigada a dar qualquer companhia que 
no th1 atro trnbalha se; 4." o proclucto de tres loteriM que a favor d'este thcatro se­
e,traíriam no espaço de tr•• aonos. 

Que os mutuant"s Pª"'ª' iam vinte por cento de importancia de suas subscripçõei 
dentro de quinze d ias da âata, e o restante em prestações de dez por CP.nto; com in­
terva llo pelo menos de trinta dias. 

Que o mutuante que não entrnssc com as quotas nos prasos devidos, perderia o di­
reito :\s ap6lices, que tivesse, e quotas dadas. 

Que não sendo ncCl'S aria a totaJidade do nomi11al das apólices , seriam estas re­
duzidas ao vnlor d:1s rntradas. 

Que rra livrr vender ou trnspassar as apólices. 
Q ue nc11hum mutuante seria responsavel por mais do que o capital de suas ap6· 

licei. 
Que não se-poderia arbit rar maior juro do qne cinco por cento ao nnno do ca­

pital rrcebido. 
Além d'outras disposiç<ies re:;\'ulamentares, ficou declarado que a assembléa geral 

approvaria um regu lamrnto, confirmndo pelo govêmo, que fixnsse os attribuições etc. 
(Acla e edital de 4 dcjtmlw de 18·il ). 

l~stava póis adqniriuo um bello e capacíssimo locnl na melhor e mais c6mmoda 
situnção de Lisboa; estava n <'oncurso o risco, e organisndas as condicções do cm· 
prcstimo; s6 restmn promo\'N as subscripçõ.·s para elle. 

N 'isso sc-cmpE>nhava com sua perseverante d il igência o inspl'Ctor-geral doa tbea· 
t ro11, obtendo k1g(\ ele Suns Mngestndcs que se-dignnssem <'onfJrmnr para ésta em pre­
za n nssignatura de dex co11tos de réis que haviam feito para a de 18:18; conseguindo 
clrpois que o duque de P alme/la subscreves3e pela quantia <le ci11co contos. Dos ou· 
lros vogncs da commissão não consta que 1olicitnS$Pnl, ou pelo menos que obtives· 
sem , coisa algnmn. (Officio1 de 9 e23 de junho de 184-1). E o ncl?6cio estava n'es­
ta situação, pedi ndo-sc ao go\'~ruo i11fructuo~a01c11te todos os nuxtlioa que a lei de 
6 de novembro de 1839 lbe-manda'a dnr, e que ora com este, ora com aquellepre· 
texto eram denegados. ( P ortaria de 9 de junho de 18 U). 

D csinh•lligenciac; politkas entre o inspeclor-geral dos thcalros e o ministerio cau­
savam éslu fmuxidào; e n fina l chegaram a ponto que elle foi demitlido d 'e!>te car­
go, tão lab')rioso e que sempre servira gratuitarue1.te, pelo notavel decreto de 16 de 
julho de JIHI. 

Paral)sou-se tudo com este acto ministerial. Emhnld<• o sr. J oaquim A11tonio 
d' Aguiar, já então com a pnc;ta dns negocios do reino, mandnva {\ commissão que 
nomeasse um pre~idcnte (na falta do ex-inspector-gernl o sr. conselheiro Gar,.clt) e 
procede~se <'m seus trabalhos. Ainda ~e-reuniu ésta em 29 d'r1gosto e nomeou o sr . 
JJariío de Tell1tiras pnra seu presidente interinC\; ainda propnz os membros para o 
j11ry que devia julgar dos riscos que tinham vindo a concurso (portaria de4: actade 
9 d'agoslo: '!t:ficio de 6 de seplembro: portaria de 4 d'octuhro 1R11) : ainda em ou· 
trns reuniõ~s do 12, 17 e ~H d'octubro , continuou a propór novos membros pnra o 
jury pelos m11itos ')llC sc-íom e:.cusando; ainda entregou os riscos ao jury em fim con­
itituido: mas os symptomas de dissolução estão em tudo isto. O anno de 1841 aca· 
ba deixando poucni 0 11 nenhumas esperanças de que venha 11 conclui r-se uma em­
prczn Liio brm começada. (Actas de 12 e 17: portarici de Ql : acta c/.e !l<io d'oclii· 
bro de 181-1). 

Tinham ,indo no concurso seis riscos de diversos a rtistns. O jury era difinitiva­
mente rompo:.to dos srs.: Jocío J Mé Fcrn:ira de So1ua -Josi, Cordeiro Fcyo - Ca~ 
lnno José V a-:. P arrcira-Joáo Maria Feijó- Lourenço Jmli11ia110 Lima - Fra1J· 
<isco ! >e<fro Crlt'slino SO(lrt11- 1'/ionw;. d'Aquiuo de Cari:alho. A deci~ão d'estcsca­
valhe1ros foi cathegórica , e desacompanhada de todo o motivo. 

. ;\c~1~ram que o pri mei ro risco twba ~s vantagens de bellis~ima apparencin,. boa. 
d1stnbu1çao, algumas commodidades , m111ta sC$urança contra 1ncendios, boa d1sp<>­
~içâo de '{1la e camarotes, e econC\mia em rclaçao á ma,estade do edif1cio pela subs· 
i ituiçào do ferro e muitas peças de cantaria; mas que tinha os defeitos, de Ulll corpo 
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oddiccional que o-dr-sfeiava , falta de accommodaçõcs, um andnr sul>tertuneo de «ii lli­
cil .~ d1sp••ndiosa C•}nqtr acção pela abundancia d 'a~un qu <! se-de\ ia c11coutrar, impos­
sit>1li.taue d.i construcç:b em a lguns detalhes, orc;am"·•to diminuto. 

" t> segunJo \'iram \-aot.age •os, de boa sab, hou fürma e e 111tellas contra inccndio: 
defeito., pv1;sima frnntaría, má di,tribuiçào in terior, po•1ca commodidad~ para o púl>lico. 

No terceiro ob3ervam como va.1tagcns, elegante frontarCa par l n praça de f'amóci, 
boas oen cntias par.1 carroagens, boas disposiçõee geraf's e ~randesa na distribuiçrto; 
d efeitos, pes.imas fachadas para o R ocio e largo do . Domwgo , más escadas até ao 
prinw· ro pavimeuto. 

N" o quarto encontram vantagens, bom fron tispíc-io, cómmodn-; serventias : defeitos, 
espaço pcr<l1do com escadas, e excesso de dimen i\., que u(10 c;1bc no terreno con­
cedido. 

D o quinto dizem ter vantagens, sotTriveis fachad.1b, approvcitamento do erlificio, 
boa snla, simplicidade nas cornmun icaçc>4o, boa· st•rveoLias : iocouvcnicntcs, perda de 
cocad:1s , falta de ar mazens para receber o material da sc1•na. 

D o sexlo são vantagens , opti cm dispo;ição, grandis, ma e;tnbilirladc d,, edificio, 
boa situação dos depósitos d'agua , fac1lidadc nas communic.\çÕ •s, bl)as serventins, e 
que e1tc pro.fecto ea:igia pequenas alteruçóes para sei" qu t8i pci:fcilo : inconvcnie11 tes, 
p rssi mas fach ndns, pequena sala, falta de communícações. (<~f]icio e Parecer de 29 
de-;.embro de 184L). 

l\la11d,L o ministro á commissão que informe sobre o parrcer do jury; responde 
ésta que ni10 sabe os fundamentos da opinião do jury, e porla11to o 11flo podia ava­
linr; e n 'esta inutil e d{'sullor ia correspondencia Sl!·lcva até frn s de fcvnciro de 1842. 
( Portaria de 30 de de'Aembro 1841: offtcio de 2 de j<.mefru d~ 18 1~). 

Entretanto o govêrno resolveu a fina l preenc-her o logar vngo de inspect or-geral 
dos tbeatros, para o qual desde julho do a nno antecedente, tír ha sido 1 roposto , 
com outros dois em lista tríplice o sr. consrlheiro Larcher ( Propvsta de 9.7 de }ut/10 
de 1811 ) , o qual nomeado, n 'esta qualidade tomou a presidcne;a da C<'mruí-.ào. 

O rfureceu-se então ao novo inspector-gcral o architec·to l"orlu11alu Lodi, para 
apresentar um risco seu, visto não ser approvado nenhum d ob co11co1 r• ntc:.. ~las le­
vuda ébla pr·>po~t.a á commissão, não foi acceita . .E as~im ficou tudo até os Últimos 
dias do met d 'abril: a subscripçào parada, n obra sem risco, o g·nêrno occupado 
d e cuidados mais graves , e a commissào inteiramente nu lia. ( Acta de 2 de janeiro: 
officio de 7 : cartas de F . Lodi de 2 1 e 27 de fevereiro de 1812) . 

Já de todo, 6 nos mais alentados , se-tinha extinguido ou fugido no menos para 
mui longe , a derradeira esperança de vêr edificar cm Lishon o tlt l'Otro nacional ; 
q uando o novo inspector-geral dos theatros, aproveitando uma favoravel círcumstan­
cia, dirigiu ao govêrno a representação de 2õ d 'ubri l cl'cste anno, com a qual não 
só acordou 0.3 esperanças perdidas , senão que lhe~-dcu mais sólidas ba~es d o que até 
alli ti11ham tido. 

N'esta representação se-propõe : 
Que teudo-se tornado inexequiveis todos os meios que as leis para a edificação 

do thcatro haviam até então decretado, restava ndoptar-se o seg11inlc : 
Que os actuaes caixas do contracto do tabaco leem , J>IH" tran:;fcrcncia , até ao 

fim <lc 18~[> a obrigação de sustentar aberta durante cada n11 no inteiro a 6pcra ita­
liana do real tbeatro de $. Carlos : o que cm grande p-i rlc <lo nn no se-v~rifica cou1 
i1lilidadc qnasi nenhuma do público e em pura perda dos co11Lrnctadore •. 

Que não serio. difficil ao govêrno, usando , para os d , ;s n mos e oito mczP.s que 
decorrem de abri l de 1813 a dezembro de l &Jf>, da facu ldad,• qu\! sc-rcgervou pelo 
dl.'Crelo de 10 d e dezembro de 1839, absolvendo os dictos coutrucl!>don·s <l<' seu e n­
cargo, entregando a um emprezario do mesmo theatro de S. Carlos os vinte e quatro 
contos de réis que o contracto do t abaco, n'esse c11so princip.1lmc11te <levcn.í 1 agar; 
qoc não sería difficil segurar assim á capital a manutenção d'aquelle spcctaculo du­
rante os seis mezes de inverno de cada aono , e entrar por este m1:io com os jà cita­
d0t caixas do contracto em uma transacção, peln qual cllc:i déssem, aléru d'isso, uma 
somma avultada, que tanlo vale o prejuizo que evitam , n quál, applicada :i ediúcn­
çào do tbcatro nacional , \•iria n ser meio seguro de se-effeituar J1rompta e indubi­
\a\•elmentc. 
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Eis·aqui o cálculo em que se-funda para as~egnrar, q ue adoptado e;t<' meio , se­

consnguir:í o f m propo'' " · 
A trnn~acc;ào com os caixas do Cl'lntrri rto drvr prodnzir, pPlo n11'nos. réis 

4·0: 000$000: imporlanci11 fl,) que 8un Mag,stad1•, e Sou i\ugust< Esf Õ.•1 sc·-d ig1•n­
ram s1ÍbscrcvN J 0:000$000: ~ul·~crip~ào do duq e de Pulrncll11 ó.Oü0$000: m.tis 
outrns subscripçÕ"s já feitas ó:000$000: impNla r eia da p <1 te dosul.i. í lin <ln th atro 
nad')nal nos arrnos d'..! 18U, 44, 4f>, e 4"6, a circ•l C'l'•l'h d.: réis 20:000$000: 
imp lrlancia de! isN ç\to de d reitos rio que viu de fóra <l'l reino parn n 1•dif1cac;ào , 
fTi cipalmentc madeiras, for ros, Li r!Clas, 61<·os, C'lc. ; it• m p1 J, scrviçn dos ro11ckm11n­
dos n trabalhos públicos; item pc:>r ;,erviç0 de carros, Cl"nd c<;Õ<>s e <ll'parclhos , em­
prcgndos li.cars e outros auxilios que podem fornecrr, s. m uc h11m dispc1 dio addi­
cional , os arsenaes , a repartição das o11ras públicas, e o rtra ; rtf'm pelo auxílio em 
materiaes extraídos <los cdificio5 a rruinados, 011 incompl •to~ d " e.ta<!': o que tudo 
se-orÇa , pelo mnis baixo , 11a somma de 10:000$000: tota l 90:000$000. 

A qual somma é que está orçada por muilo~ e diversos cúlculos se r a necessaria. 
para a obra co11templada. 

P ondcrnva mais: que a unica obj,,cção que p oderia ter este pr~i"cto; a iliffirulda­
de de achar por vinte e qualro contos il·! réi~ empr·•znrio par-i o i eat ro d<' S. C<l rlos, 
cro inui vencível, crm.;iderando-se qu <• esta sommn sc-applicavn p<. f" as d<>sJ 11xas d<> seis 
m c•zi•s de tbeatro, e que se-p6de d eferir ao mesmo c rnprczarro q11e lo r d· R Carlt•s , 
a e rnpreza e subsídio do de 8. J oão do Porto com a faculdade de oterabcrlonoq rnezes 
oppostos: e l']uc tamb~m se-podia conlr:iclar pt·I \S trrs annn,, a té Ít e.;ta~i1'I de 1816. 

Q ue emquanto ao receio de privar o:; babita11tl'S d' l isboa do spectac01lo da ópe­
ra italiana nos mezcs de maio a oclubro, se-devia consid1·ra r q111• pouco fn•qucntam el­
lcs o theatro n 'essa épocbu ; e quando ainda alg11mo. privação 11 'i~so teuham, fica am­
plamente compensada pelas yantagen3, que resultam 1Í cidade e a todo o n•i110, de ter 
um lhealro nacional, que por outro modo tarde ou nunca poJeriam alcançar. E fiual ­
m enlc que s6 s1•-tractava de trcs annos, e que no fun d'elles podia o "'º'l-rno pôr :is 
coisas no seu antigo estado , deixando comtudo j1í conseguido o grande empenho da. 
n•slauraçào do thcatro por tnguez. 

D'aqui por diante , nnnullada dl· facto a commis.ào do 1hcatro, comcçon a in­
fatigavel e zelos3 actividncle d o inspeclor-geral n srr auxiliada pcltt do mi 11istro do rei­
no, já então o ~r. A. B. da Costa Cal;ral; o qual mandou que se-eutabolassem ne­
gociações com os caixas do contracto d o tabaco, sobre a tran~acção proposta. E' au­
<' torisado o insprctor-gcrol dos tbeatros para estl' fim. Mandn-sc cxamiunr e orçar o 
risco do architccto Lodi , e que seja m e11tregues a seus do nos os que ti11ham vindo 
a concurso, e o jury não approvára. • 

Conclue-sc e celebra-se a convcnçao com os caixas do contracto do tnbaco, e é 
sanccio11ada pelo govêrno. O ri3co do nrchitecto L odi é approvado, e pago pelos 
caixas do contracto, que o-oíl~receram como d ,.rnnlivo p:ira a edificação d o thcntro. O 
govêrno expede ordens a todas as repnl"lições do citado para auxiliar a obra, disso! ve 
a antiga cnmmissão já agora inutil , lou,'ando-n por os t rabalhos a que se-dera, e 
nomêa outra para superiuter.d<'r a obra, composta do ir-sprctor-gcral das ohras públi­
cas do reino, do inspector-gcral d os thrnlros r d(· J acinto José D ias de Carvalho , 
caixa da ex ti neta com missão para thcsourciro d'e•tn : e d foctivamente se-corn•'çarum 
os trabalhos no dia 7 do conen te 111cz d" julho de 184·2. ( Portaria de 2: officio de 
4: portarias de 9 e 11: ofjicio de J2 e 2 l de maio: ~(ftcio de 2: 7>0rtarin de 8: ~f­
f1âo de 10 : decreto de 14: ofjicio de 18: portarias ele 20, 2l, e 23: decreto• de 21'> 
e 27 dc.funho do J8t2). 

T a l é o re.,umo histórico dos trabnlhos da l nspccçüo-g<> ral dos Lheatros e do Co~­
servntorio , que por seis longos annos luctura rn i11 f,1t ig.1veis com o desleixo, a ind1f­
fcr~11ça pública, eslnpido. ciumes , e acint·..,!113 malquereoças de a lgu 1s; rll<1s con!>e. 
g111ram emfim dar a L1sl>on urn nobre monume:it'I, Í1• sua;; artes um templo, e a P or­
tugal um de,,oggravo-quc tanto é a edificação do tbeatro 11aci" nal na bclla praça 
de D . Pedrv j //. 

Breveml'nte cxporêmoa ao público os seguros meios que- lMje tecn a commissâo 
para le\'ar ao cahn é.ta obra; e darcmoa circumstaociada idea do l>ello plano que 
para ella foi ad•)ptado. 
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REVISTA DOS SPECTACULO~. 

THEATRO DE S. CARLOS. 

A R.\I~UA DE GOLCO~DA. 

5al~e, o M>le, mag-Jl;iOrP di quello 
Chc dei Ganjt'e ti ipecchia nell'onda, 
A te Oori tribula Oolcvod~, 
Joni, aromi, ed incemi ai too piê: 
N uova vila , splend~re D•>vello 
Q ul'Sto regno rico•e Ja te 1 

Pelas formosas campinas da Prt»1ença vivia, em bons tempos. uma linda moçtt 
- a flôr do seu pai7.. Viu-a um cavalheiro franc.•z e de vêl-:i. ficou perdido - perdido 
d 'alma que toda lh'a-captivon n innoccntinha al<l t>l'1. E não menos pi-rdida ficou ella. 
com lhe-ceder de.,ejos e liberdade. Foi troca mútua e alpnçoad'> aju,te. Elle deu­
Jhe um coração que tinba-ella a isempçào de que goiava. E o amor dos dois era 
um arbustinho mimoso qua se-começava a cobrir de flôres em terreno, que bem vrn­
ga''ª e bem crescia. 

i Pobre nrbusto ! i nl'10 tinha ainda de fazer-se ár,·ore crescidn, interromperam-lhe 
a medrança, deixaram-no só em Jlôr na sazào , cm que bem podéra comc.;ar a dar 
fructo ! 

Não sabemos por que rn'>tivo foi o cavalheiro obrigado a d.!i:tar a Provença e 
tentar certa viagem. Aparlaram-3e os dois ama11te:1, m·1s não se-lhes-apartou o desejo 
de ~e-tornarem a 'êr. Levou elle os recci <>i de tjuem parte aus~nlan<i!)·Se da que 
muito a ma, e deixou-lhe u clla os saudad~ de 'iuci:n fica n pt•nar uai â1-cia!i d'uma 
au~e11cia . - E âncias foram ellas, que, j{i cança.cla de lílstimas i1111teis, a-obrigaram 
a embarcar-:,,c em b.1sca do ama11t1·, que não chegava , levando-lhe o amor que com 
muito amor guar<lnva. 

l\las bem certo é o dictado: "um mnl nunca vem só" e bem no-q11iz n 'esta oc­
casiâo reali.,ar a df'sgraça , bafejando com hálito ardente aquella formosa planlnsi11l1a, 
tão nova e jú tão exposta á Lempe.ta<le. A meia viagem sobre\•ém un~ damnados pi· 
ratas, que não sabemos que satanm: birrento levou ao encoutm da pobre>inha, e ca· 
µtivam-oa a ella e a uma sua companheira, com a mais <lcspejadasern-ccrimonia que 
se nunca viu. Captivadas que ellas foram - ias tr istes! - levaram-nas os piratas ao 
reino de Golcondu, e vt>nderam-nas lá, como é bem de suppôr. Aqui princi piou a 
correr melhor vento para as duas rosas provençncs. O rei de Gotcond11 era apaixo­
nado das lindezas européas - e d'e1ta tanto e tanto se· namorou que lht>-propoz ca­
samento. - Era rei .... i que se-lhe-havia fazer? .. . i Demais o descuidado francez não 
epparccia ! ... 

Casou , e em hóa hora o-fez, porque a peuoa do rei de Gokonda era tão ex· 
tremamentc amavel que pas;ado pouco tempo f('vc a condcsccndencia de se·deixar 
morrer, legaudo-1 he, com a li bcrdade, o throuo <l 'aquellc reino cm legítima herança. 
Até aqui vamos ás rni l maravilhas: a formosa. flôr provc11çal não ti nh,1 muito de que 
se-queixasse dos ares de Gotconda - estava porém destinado que ainda não d••viaw 
de acabar as inquictasões da lind11. viuva, que levítra para a lndia toda a sua g6thica 
firmeza da Europa. l~ra o caso que as leis de GotcomJa muito ou· muito pouco cor­
tczcs 1 u'este ponto impunham ás r•inhas viuvas a obrigaçrlO de escolherem logo ma· 
rido. Luctava pois a pobre rainha com tistas tyranas cxigencias, e com os s"us de­
sejos que de contínuo lhe-aconselhavam o guardar a liberdade , e tão fraca mente sus­
tentava já a lucta, qu~ a ponto est.ava de ceder ao pardo amor d'um certo Scide 
pardo - príncipe de antiga raçd, que se-apresentava nas fileiras dos concurrentcs ar. 
mado de mais requebros do que era de esperar de um indiano - quando muito w pro-



p~~ilo cl~~;a um crniniyulnr franc.-z - o m1i ,; o pporlun o d.- q uanto • .-mhnixadorl'b 
iizeri'111 muda suas c111ha1.\:u.las por esse mundo. Ch•·gou .... l e qui>tn era clle? ,\em 
m:iis 11cm mc11os-o proprio tmnnte da al<leà rainha .... Odeslêcl10 é facil d1• rou-
ccbcr. , \ rninhn e.colhi' quem d e, ia de escolher, t<>ttd'l-SC primeiro assegurado por 
me o d 1' ingtnhosns lr;;<;n~ qt?e r ão era a ambição do thrnno q•1e o-lcv:wa a-arci>itar. 
)l:t'> n-c011hccêr.1 o embaixador. e aproveitando é;;ta circ11m~ta11cia faz-lhe elln re­
cordar por n1cio de todas ns llusÕe5 pos~ive i s o dit0so t· mpo, em qnc amh"• Sl'·LinhaQl 
co1 ht•c1do n 'aqm•IJe, saudos<>s cnmpos da P ro,•erça. O philt ro faz o effeito, e o aven­
turado amantt•, em cll'$;>e' to dns iras e machinações do 'eidc pr t ·nrlcnte e dn re­
hrl ' iào de& ~1·i<l1· <' grn1 dcs de G olcm1do , é levado , com o aui. í lio dns a rmas fran ­
cczas , ao throno de Golcouda, e o que melhor é, á de.ejad..i po,~e da formosa moça. 
- cacl.1 \C7. mais formosa e muis a pnixonada. 

'J a i é o simpl<'s c1 rêdo que deu matcria ao librcllo da. minha de G1,lconda. A 
h'ibula <':'l.lraÍda <·m p:1rtc de uma. 11ovella d e mr. de B uujlcl's, com quanto n naturali­
dade niio st•ja u Sllll pr111cipal foição, é b~m atctda, e, se nàct fornrn os e~tr .. itos li­
mites cl'rsla casta d ·compo>içõcs, suscep\ivel de subministrar formosnssituaç<)e>. Não 
s(10 dias porém pnrn nbun<lautcmente sc-moslrarc rn cm cêrca t(to apertada cnmo n q11e 
pn.'11de o poeta cm tncs cr.sos. A sce11a em que a rai11ha é interrompida pela cheg.tcfo. 
do <'tnhni"\ador pur<'ccu-no• do melhor e mais bem c,dc11lado cffcilo, posloq11c dê de 
chóf're no iuwginaçito. ;\ pucsía Eguro11-se-nos qunsi S<'mpre corrente e hclla-nlg11mas 
V<'zcs m11i grnciosn e d ' licnda -outras espi rituosa e aguda. ' tto lhe-chamaremos po­
rém tiio ch<'ia e l1cn1 ac-nhnd.1 como n de ontros li/ire/los <l<1 mesmo auctor-il signO'I· 
fi'elfrc Romoni. ~crú tah·cz, 11Üo ser este o géilCT? favorito elo cavalhei ro Romani. 
A par das duns f1g11ras pri1ocipa s ,-J/ina e f'olmar , nppnn•cetn scrnprc no drama ou­
tras qu<' llw-!ocncm como d1• :wtítliesc. Bcl.fiore, official fra11c~z, amigo do embaixa­
dor , e Fiorina cNnpanhcirn e co11Jidcnle da rai'lhn. lJcljiori e Pioriiw, sua mulher, 
1>i'10 um par absolutnrnP1 te no avêss'> de Afina e Volnwr. Tuuto dcs •j,1111 estes vêr-s1• 
nnidob ct•lllo U\juellcs scpnrados. f/"olmar diz da sua amante 

Schiclta, ingenun, tranquilla, sioccra, 
A mnro'<a, gc11til , lusingh1cra, 
R copirarc i11 me ~olo i.cmbrava , 
:\on sapea chc piacere cd amur. 

Bdjio:·e diz de sua C•I tha 
E <.igcutc , fantastica, a ltiPra 
Bro11tolona, gelos.'! , S"\·ern, 
"\ <>lle e giorno nlle cosl<' mi st.wa 
A bacchetla volca commaudar. 

"~fe feiice!,. diz .1lúia <'ncontrnndo o amantl'. ".Malcdctto ! ,, exclama Fior·ina 
da.ndo pelo marido. O encontro d'eslcs qunlro charactercs é foliz, e produz effei Lo c6-
uuco. 

Dn m1'1~ica direrr1<)s-que nos-pareceu agrarlavcl no ouvido, posloque nito tenha 
ai nda nqudk· tom d1• maior perfdção que depois distinguiu D oufr.ctti, .seu auctor. 
E' força porém cn11fo;,sar que é&la é nma das suns primeiras partituras - menos ac­
curnda e mnis dc. leixada pri11cipalmenle na inblrumentaçi"10. l'ostn porém que lltto 
5. .. ja um sparlilo de cunho e qne peque principalmente pela desigualdade , t e111 com­
t11do exc, Ilentes t rêchos: tnes sito por ex.em pio o quarteto, a iiria de tenor, e a á ria de 
bouo , lodos c.criptos no claro stylo ele Cimaro-..a. O dueto dos dois úanos bem qu~ 
ta\vpz se nito po,sn c·ollocur tfto vautajosAmentc, como as peças j(1 citadas, merece to­
d : via pnrLicular menç'l0. Em geral ui"to ha a inda p primor d:• um 11wc:s/ru cxpcri­
meut;.clo, mn., l.Ja o g,,n io musical, base da grande reputnçi10 de que hoje go:.a o au­
ctor. P rincipia ~obre tudo a admir .. r-.e a facilidade com que Do11i'..cl/i sab • barmo­
Jlisa1 :!- 111ú,ira com a palavra- facu ldade diffirÍllima que já certo auctor francez, se 
nos uao c1.Eta11a 11 mcmbria, chamou pbilosnphia da mú:.ic.i. 

, \ sr.• B oldri11i tem uma execnçào límpida, suave, correcta e permitta-se-nM 
a cx1,rci.si'io, elegante. Pcu~âmos que a parle de Aliim e 111,•éo1 snpcriormcntc aos 
recur~os da sua voa lle.>.hel e pura- pelo menos foi mui bem de~em.t'enhada. A ma-

• 
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nc1ra facil com que ésta sig nora paNi. pelas m-.iores difticuldadcs t• liinpcta com quP. 
ncassa os pa1so1 d ·notam uma artista 1n.1ito bahitunda ao c,,Lucfa. O sr. Gulti (que 
n 'esta peça -;e-estreou) tem bella voz, poslo'ltle j·t tah'l'l ntm estc•ja na sua melhor 
épochn, grande conhccimcnt.> da sceua, e naturalidnde, cpinliuacl -i; cs•cnciae, para. 
o papel, qu" Je,cmpcnha muito bem, apesar <le pouco imp,)rtante. O sr. f'erreti 
po;,,,ue uma das rnzcs de lc11or mai$ limpas e sãns , 41nc teffi ()l> ouvido, mns é f>"na 
que tão pouco se-de a estudar os ~~u, charactercs. O Sei le, que repr!sentn"Va, seria 
tudo menos Seide. O sr. Conslanti1ti juncta ti bo<l frgur.t e intnlli~.-ncia, excell,.nt<' 
m~thodo de conduzir uma voz poucó agradn,·el 0 11 cnnç<1da; mas n'~tc papel de 
T'olmar acb1imol-o em tudo inferior ao actor, que admir:ímos na RenJrice di '1 'e11Ja. 
A• signora Sola1•e Fontana ( Fiorina) taml>cm cabem alguns louvore-. 

-O' donne, é triste cose, 
T rovani ognor al lntto, 
Um ttom ch'al vino é dato 
Cbe dorme notte e di-

foi can tado com g raça e expressão. - A caválina e o ri>1\dó da út;1101·a R olilritzi ar­
rebnlurnm. -0 vestuario é quasi sempre impt oprio princqx1Jmet1lc o dos índio~. 

T nl é a chr6nica do mcr. cmqnaato a e<ite lhentro. A IIcál rice <' o 'l'cmpla1·io 
tcem ido o.lterno.tivamente com a Regina diGotco vlri. - O t.igo das f(IAr1s, pl'quena 
dança, adornada de um bonito bailado, e d'uma foia e muitt1 vista se<' na f1nnl, soffreu 
C'omplctti derrota: apesar d'isso vai continuando .... .Não lhc-i nvcjarnos a ncgm vida 
que leva. 

'11-IEATRO NACIONAL DA R UA. D OS CONDES. · 

Em todo este decurso do mez findo não no~-offereceu e-te th,,atro um spectaculo 
digno de n 'elle empregarmos a nos,,a anályse. Treo peça~ nova,. foram {1 ~cena, porém 
todas trc., c:1Íram, r:ida uma por clivcr..a cau .. a: t: .rC'mo, <l'cll<h mui brc\C menção. 

O Alchimisla é um drama de ~Ir. Dumas: hrm conh·•cido é cll ·, e '<'li mérito 
litlerario ninguem o-conte,ta . .Mui dilfrci l é u sua exccuç:io, e não diremos que o 
seu efTcilo scénico cabalmente lhe-responde. F oi mau o seu <ll',empenho. E , tava mal 
en,aiado, a~ parles não bem sabidas, a dccoraçáo de~leixnda e por vczc~ incongruen· 
lt', o vestuario de,acurado, os papeis mal dbLrihuidos; e notou-•c cm toda a sua exc· 
cução certa deficiencia que denunciava a incúria. - O drama caíu . 

.A /\leve, que melhor cbamariámos o t:êlo, é uma ópera-cómif'a l:'lll quatro aclos, de­
vida á collaboração de M rs. Scribe e Aubcr. O seu mérito m(i-ico e litterario não é 
muito importnMe, ainda menos o segundo que o primeiro; é exnctamC'11tc, como mui 
bem nvaliou o seu digno cen,,or, uma cotante onde i,e-e'l<"ndcm alguns bonitos trêchos 
de música para se-cantarem. A execução d'cstn peça fo i rn tí, como ncccs,ariameote 
i;er:\ a do todas as 6peras-c6micas n 'e,,te thcatro. E' huma11u111cnt1: impo•~ivel fazer 
cantar bem pessoas, que não teem a menor disposição para o canto , por outro larlo, 
os que sabem um pouco de mÚ3icà, teem m<Í ''07. , e são intolcr.ivei'l 11a declanmção. 
i. Como se-conseguirá com tacs elementos constituir 11 ma1í1><Ta-rcímica? Ai rtdn mesmo 
quando fôsse possível agradar o p;l.ncro (o que muitoduvidttmos queentr;• 111H podes­
se ser duradoiro), ainda mesmo à:iiirn 1 dizemos, 11Üo vemos como poder alcançar o 
frtn com taes meios. A verdade é que o theatro a continuar por tal maneira, nunca 
~ení. de canto nem de declama~E'w ! 

lla quasi um século tínhamos nós um thcatro egual a este. K\·,La parte nada dc­
vernos ao progresso da civilisaçlio , new ao de~involvimcuto das itfo.1o, nem :.l e:.cl1ó­
ln perigrina com que o-quizeraro illustrar; se melhor caminho não loma. '\o tempo 
1.1 que no,,-reierimos e:.crevia-se o seguinte do nósso theatro, qu\l é egunlmrnte appli­
cavel ao que hoje vemos. - Se não se-valem de chamarem mihicos , que di ,·erlissem 
a gente do somno, aquillo não eram comedias, era opio qtte sc-daM I'" ·'a os circums­
ta11te1 dormirem. (Enfermidade,, da lingua, pag. 82). - i E o que é feito do tbeatro nor­
mal 1 .... 
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C<lmtudo O!> 1·n-nios .d'estn p eça fo r:-m esmendos e p rolongadi,,simos. F oi opt1-
mamentc t·r1tida, cle,,.ant<• mente dccomda , e teve uma v ista nova clf' bom cm•ilo. 
1 ada se-poupou para "111<'-<lar pr<'stí .. io sré1iico; mas o público jul!!a :.empre impar­
cíalmt>nl<', quando ihc-ddxnm llne 

0

o ~cu juizo. =.A Óp<' ra-cómica C<? Íll. 

O marido de mfolm m11llu:1·, é uma peça, da qua l não pod emos fa ltar ~cnão pa­
ra fulminarmo-; forl l' cen,,urn a quem a- levou á scena. E ' uma d\.•,,as ob-cen1dade" 
torpcmr ntf' immorac,, que csca1 <la lisou o bom .>enso de Lodo,, os ' pectaclon•:. , que 
n~lo pod.:r.im conter a~ demonstrações da sua ju-;ti,,sima reprovnçào. - A peça foi 
pateada. 

Eis-aqui o ª'P<'<"lo h<'m p ouco agradavel, que apresentou no mrz de junho o no~­
so 1l1ea tro-11orrnul ! e tod•n i::i ha alli elementos , que o-podiam tornar, 1. ~10 perfeito, 
mas ao menos bom. 

F.i s~n411i lambem compro,·ado, quanto a rrspeit o d'cste tlir:itro d issémos no 1. • 
número d'rsle j ornal: então apont:'unos factos , hojr começr1mos 11 histnrial-os. 

~(io é a paixiio que nos-dirige- nada temos com o pessoC'l d'i soe thratro, o que 
temos é com as suas obras ; estas não são boas, ou são m:ís- todos o-conhcc• m, ei­
las são públicas; fa llômos portanto do que todos sabem e veem: 1 CC'LTIO pod1 rno ser 
nos' º ' juízos mais rnod<'rndos? 1 la n 'ellcs a verdade, simp lesmente e11U1 ciadn, sern 
a exaggeraçito tt<'lll a s{11yra, só com a crítico indi.spcnsavel a este jornal, e ncc1.:~­
.;nria111<'nle inherc11te á academia. d'ondc elle dimana. 

'l'HEATRO NACIONAL D O SALITRE. 

Estr 1 heatro n~to nos-offerece ltmn pnspeclirn agradavcl. Sim pôde n companhia 
<lP Git-Vicenfc, com mui nobre fi.rn e mui desinteres:.adas lÍ<.la~, tirar e:.te theatro do 
abatimento vergonhoso, cm que caíra, e dar-nos spectaculos que $t>-podt m avaliar como 
ndmirav,.i,, attende11do aos poucos mt>ios de que podia di,pôr. Ta111lwm obte'c a ~ua 
rmpreza ns sympathia~ <le todo~ os ho mens s<-n'<Atns, amante,; dn liLl<•ratura p1.1ri:1 e 
rio t !teatro 11nct0nnl. \la~ pnr um C:l.Cl•:.so de zêio e ele patriotismo, de amor cL~ le­
tras e da acçiio <lr.umítica, de nobre despeito contra as causa~, que foz.·m d cuír o 
110,,,,0 thealro; a sua clirccçi'to c .. lculou todos os corações relo seu; cstabdcceu-~c com 
diminutis,.imo fundo ou ante., S<'lll fundo; os seus spectaculos for; m dcmnsi&do <li,,­
pr11dio~os, contrníu encnr;;os oncro:;os, escriptnrando todos o& acus aclorrs: 'ternm­
Ihe a faltar o~ n·cursos, l'ºr vezes 1enovados com sacrif1cios da dirccç:U-.. Bl·m d<·prcs­
sa o tbeatro sc-rel>sentiu d'i::.so. Seus spcctaculos cessaram de ser regularrs-c raros 
fornm os <lo llll'Z i1!timo. 

Pnra um propti~ito tal, r:-..igia-sc intelligencia, espirilo f11ror e tenaz, e grosso ca­
bedal para fazer frente ao .-mpate , que quasi todas as f'mpr«'za:. e• contram no st>u 
pri 11cípio, f' qttt: 1..st11 mni, que nenhuma outra forçosamrntc de,eria cnco11trnr, Jia­
vendo de enlrnr cm lu<·tn. com i nnúwcras difliculdades reaes, e preconct>itos ussoz io­
vrtrrad os. Tudo hou\e dn porte da direcção , menos <'sse gt·osso cabedal , que tantas 
vrzcs é mal cn1prcgado; mas que quasi sempre falta para as emprczns utciJ. 

Ainda Mi;iru vimos e"tc mcz duas peças no\·nsn 'cote thcatro-l!ARO-\RJDA nE QlJR­

f,i;z , drama cm lrns neto.., traduzido do francez, de pm.ico mérito littonirio, é vcrdnde, 
mas de muit o offcito so<:r,ico: lJ:\! DIA D.E YER.~o n~ CINTRA, comedia em this netos 
do sr. 1llicloii Se11i"r, que não tendo merecimento ogual {1s outras s1111s [>l'"CP<lel'tcs 
composi<;ÕC$ n 'este género, apresenta todavia alguipns scenas de novidade , e dicto~ 
muito engraçados, que grangcaram opplauso: e os ~B P lf'A L\ o~, força imitrcla 1wlo 
Sr . . Midosi Jun iur, fundada sobre um equívoco fo liz, com alguns i11cidenles engra­
çados. 
_ Actor<'s tem o theatro do Salitre de um futuro mui esperançoso; t> algum• d 'clles 

!>ao ut~ia pr?va bon clara de que a arte entre 11óo, sendo de\ idnmente prott>gi<la, 11os­
podcria mui hem indemni,ar dos cuidadM, que lhc-dcm-mvs. 1\(10 dm•n h toda' ia 
que t_odos clle,, br -achtm em e~t a do de dcs<-n pe1 bar <l1g11ameritc, umn J cça de tiio 
d1ffic1l cxt>cuçã? C(,UJO Mareorida · apes; r d'i :;so tE•\e a1guns trecho.. diguo,, Ôt" l<Ju­
TOT, porque 1"10 lia da parle de ~CUS actores, orgulhOoflS J'CflCJJÇÕi:s de pcrfoiçÜo, 

• ~ ,._ .. ' 

I 

• 
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nem n csch61n ba~t1ntc pnn desempe1 ho dn sua dilf;cil arte. A i 11clul~·"1c!a é até C"rto 
ponto, uma cspccic ele d<:ver para com e•te tb r .. tro, do <l.1al p• de 1111110,; colhn pm­
'.:'Cimos, e pon·e1.tura hrilhantPs re;;ultndo3 , •e t lldvs ClS meio~ currt•JH>i.llC3•elO "• eit­
.i.:ellcnte, int.cnçôes, que suscitaram a iaén da 503 cmpreia. 

EYTRACTO DAS ACT.AS. 

(Seí-ie antiga.) 

(Geral e pública). l~m 6 U<' Octubro de 1838. 

P 1·esidc11cia do Sr. Almcidu-C'arrcl/. 

( Cuntinuuçâo do Concurso du Eschola de Declamaç11o. ) 

P roccch•-se no sortc;imcnto do Jury rspccinl, e ~a"rn os Sr,;. A11tonio J os,: li Tarta 
Ca111pcl/n -Jos: Avelino Ca1,ongia - Fra11ri~-o Fruluc>so /)ias- Co11de do f'11rro­
óo- lunw;fo l'rc.lcri.n ele C'as1itho-Coll(tc rlc ílldlo-Frnw:is·u d<, Sous<1 L~>U­
,·ciro - Gonçlllo Jo&i Vu-:. de ( 'an;af lto - ('J,_,u lii> Lat.:ran !!'e - .'Í 11l<>ni<J Prc/c;i:'uto 
de Pina e llello-Anlonio Lo.ti- f/i.ce1tle 'J'ito 1lla;.;.011i-c Rodrigo da /<'011-

ccca Ma~allufes . 
Voltam ao corcur.;;o da cadt•ira de Rccto p1·on.:.nri' e /forpr.,.:;cm ns do:::. can­

<lidatos cln nppo~tçi'w a11tninr, 7, ,,,.,,,., lfonh.,·o e l.11i ~ l .wl11t'in , 1• ti• 111>v0Jos' 
.Au _•mto Corria Leal : e á cadeira de Judi111c11!os ilÍ•lvri.:os o m ·smo fJunt,;JsO 

.Alem· e iro. 
Fu1da a nppo;,ição, procede-.>c ao 

CONCUl!SO P\R\ \S \t:L\S D\ F.SCllOJ,\ OE O\'/Ç\ E Ml\lll' \ , 

Compoem o .for.' por !-Orle, fJS ~rs. Frawi~fl Se/tira- A11~11to F1·edcriro de 
C'asliJ/10 - Jo~.: hctii11 Ct1 turi0 fo- Cm1 le do f '11rmbo - / J111011io Do li- Fnm.­
cifco de Sotu' Lrmrriro- Go1«;olo José l'w:.. d~ Carn,l/10 - lfo •llt~l JtJa 1uitn <los 
St! rilos- Crm le de 1l le/lo- ( '/awlio La~r(Jnbe-e folonio .fos ' ll11ria ('1.w1p"llu. 
s.10 oppositores aos logarrs dP n11~trc Je dança' Zcnoglio- //cslrís - e //icwr: 
uo de rn•·&tre de mím:ca, 1llnnla1â; e ao uc ~c11 11judn11t • Chion. 

Concluido o e:i.ume, cada um J,-.s Jury., <»jh'CIU;, Sl·-rdira pnra dcl ihcrnr. 
O Jury cspl·cial p1u<1. a esc!1.1la de dPcl. 111.1,,.i10 d:i~oi f1l'a Ob in1 <>'> t'.111d1datos: 

- A' e.ide ira. de Rccta pro1iú11.1,iu, Lu.i-.. l. u<lotici cm primeiro gr:ío 11n p 1rlc tlico­
l'ÍCa, i11s110iciente ctn prática ; Dama.~o ,llo11lciro 111hullic1enl <' e111 a111'1us; J vsé Au.­
gttsto l'orr·/a L eal 1.! lll segundo gr.io na throria e cm p·imciro 1 íl pr.1tit·:i . 

(iunn to {1 ele Ri1di.mC?1tos llisforicos julho i-se o u11ico cu udid,11 o i nsn fficiente . 
O Jury "SI ccial para a e~clwla de Uw1s-a e ftli111icu. cla,.if;co·1 ri~.im 0s c.111di­

cl~1to~ no lo1p1 r de incstre de dança.- Vrnris no prí0tciro grtÍo; Zc11oglio no scgu11-
do grúo, I iclor no terceiro. 

(iuanto á de Mi111ica chmilicou 1l1ontani no prim 'Í ro gr.10, julg•>ll C!tio1i iu­
su fiiciente. 

Ll~I>OA: ) 84.:? -hA TYrOCR.\PHlA l.l Q\T,\.'•A 

' Ruo C:..1 l arreiras .nº 4, a Jca.1, 
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